
O Hospital Sarina Rolim Caracante iniciou no mês de julho deste ano o ambulatório de pacientes curados, que tem a
finalidade de detecção e acompanhamento de sequelas tardias causadas pelos tratamentos quimio e radioterápicos às crianças
portadores de câncer.

Essas crianças já terminaram o tratamento há mais de cinco anos e agora voltam ao hospital para uma avaliação do seu
estado clínico atual.

O ambulatório presta um atendimento multidiciplinar a estes pacientes, nas áreas de endocrinologia, neurologia,
oncopediatria, ginecologia infantil, fisioterapia, assistência social, odontologia, e psicologia e integrando estes pacientes ao serviço
multidiciplinar e zelando pelo seu bem estar geral, mesmo depois de estar curado da patologia grave que o atingiu.
Experiências semelhantes já existem nas grandes capitais, mas o GPACI é pioneiro em nossa região. Um exemplo disso
aconteceu no Gepeto do Hospital do Câncer de São Paulo, que consegue detectar seqüelas tardias e minimizar o sofrimento
de crianças saídas do tratamento do câncer infantil vivas e com possibilidades de uma vida normal e saudável.

As crianças e adolescentes do GPACI têm necessidade de sangue para transfusão, e por isso, buscamos atuar em duas
frentes de trabalho:

Trazer e fidelizar doadores de sangue para abastecer as demandas do nosso hospital.

Gerar e manter parcerias com empresas e fornecedores de opinião para multiplicarem a idéia de doação de sangue, a fim
de colaborar com a Campanha DOE SANGUE ! do Hemonúcleo de Sorocaba, que abastece as solicitações de toda a Região de
Sorocaba.

Para termos êxito são fundamentais a informação e das pessoas sobre a doação de sangue. É muito
importante que as pessoas se organizem e formem para também vir doar sangue em conjunto, engrandecendo o trabalho
de voluntariado e ajuda ao próximo.

“Precisamos aumentar substancialmente o número mensal de doadores de sangue. , pois imagine
só: normalmente ninguém gosta de ir ao cinema, restaurante, fazer compras ou até ao médico sozinho. Então, se cada pessoa
que vier doar sangue trouxer um amigo, parente ou acompanhante que doe, conseguiremos chegar a um número que
suportaria nossas emergências. Quando este acompanhante voltar, se trouxer mais um candidato a doador, chegaremos ao
número ideal de doadores de sangue para suprir as demandas dos hospitais!” afirma a assistente social do GPACI Maria Silvia
Nardy Vasconcellos Rodrigues.

Serviço Social GPACI Campanha de Captação de Doadores de Sangue / Parceria: Hemonúcleo de Sorocaba.

Para participar, basta dirigir-se ao :

·

·

conscientização
grupos

E isso é possível

Hemonúcleo de Sorocaba
Rua Comendador Pereira Inácio, 564

Segunda à Sexta-Feira das 07:00 às 15:00 horas
Fone: (015) 3332-9122

INFORME QUE ESTÁ DOANDO EM NOME DO GPACI

Seu sangue pode salvar a vida de uma criança !
Pense nisso.

Ana Clara Fernades Farias Yamanaka está no GPACI há dois anos e aqui chegou a convite
da amiga Ester, uma das primeiras voluntárias, pois está conosco há mais de onze anos.

Ana Clara é casada com Percival Yoshia Yamanaka é mãe do Cássio de apenas um ano e
atua como voluntária, na área de eventos e bazar.

Possui um temperamento alegre e está disposta a ajudar, sempre que é solicitada. Atuou
sempre boa vontade principalmente nas vendas e no bingo Boa Sorte.

Ester Villas Boas Kleinhappel começou no GPACI como organizadora da biblioteca, no
ano de 1995. Depois passou a auxiliar no Bazar, na Festa das Crianças e atualmente está
no Setor de Eventos.

Ester é uma das nossas voluntárias mais antigas e um apoio indispensável para o GPACI.
É casada com Carlos Alberto Kleinhappel e tem duas filhas.



O GPACI Grupo de Pesquisa e Assistência ao Câncer Infantil mantenedor do Hospital Sarina Rolim Caracante
continua a vencer desafios na sua batalha contra o câncer infantil, graças ao apoio da comunidade, associados, voluntários e
da generosidade das pessoas que respondem ao chamado do coração, atendem aos telefonemas e exercitam o amor ao
próximo contribuindo para a cura dos pacientes e conforto dos pais e familiares.

Atualmente o HSRC presta assistência a 326 pacientes sendo 20 crianças em fase de diagnóstico, 45 em terapia
(quimio ou radioterapia e procedimentos cirúrgicos), 27 em controle e 234 fora de terapia, mas que continuam a ser atendidos
pelo Hospital.

A criança, ao chegar ao GPACI, para uma consulta, passa por várias fases. A abordagem da equipe multidiciplinar é
fundamental desde o diagnóstico, visando a esclarecer a gravidade da doença e elaborando o protocolo para o tratamento
mais adequado e de alto gabarito técnico.

Segundo o depoimento da assistente social do GPACI Maria Silvia Nardy Vasconcellos Rodrigues durante a
realização da X Semana deEstudos em Terapia Ocupacional compondo a mesa redonda intitulada “Atuação em Oncologia
com Crianças e Adolescentes”, promovido pela Universidade de Sorocaba, “o câncer traz em sua história o estigma da
morte, da dor e do sofrimento intenso e essa marca fica gravada no inconsciente coletivo das pessoas. E quando se pensa
em criança e adolescente, essa idéia é ainda mais dolorosa e cruel, porque está de uma certa forma rompendo com a
expectativa que temos quanto ao ciclo de vida e se opõe ao conceito da fragilidade das crianças e a ternura que elas
transmitem. Como a maioria absoluta das crianças vem de famílias carentes, esses fatores são acrescidos de esforços ainda
maiores para superar, além dos problemas cotidianos, o medo, a angústia, a depressão e outros sentimentos de culpas,
advindos com a doença”.

Ao lado do atendimento médico especializado, a equipe multidiciplinar do HSRC procura despertar na criança
atitudes de empatia, coragem, segurança e confiança, desenvolvendo a auto-estima e fortalecimento dos vínculos afetivos.

Com isso o GPACI tem conseguido melhorar a qualidade de atendimento e também melhoria dos índices de cura ou
uma sobrevida com dignidade e autonomia.

“O cuidar é mais abrangente que o curar. Podemos não curar sempre o
câncer na criança, mas sempre poderemos cuidar de uma criança com câncer e
diminuir seu sofrimento”, afirma Ana Lúcia Luciano Pires, farmacêutica do
HSRC.

O serviço de farmácia do HSRC possui hoje 280 itens padronizados e
entre eles 35 são medicamentos quimioterápicos e 245 medicamentos
adjuvantes.

A atenção farmacêutica à criança com câncer vai além da quimioterapia
endovenosa, “temos que absorver também os medicamentos adjuvantes, os
quais são fundamentais para dar continuidade ao tratamento, ou mesmo um
medicamento para desconforto gástrico, náuseas, complicações hematológicas,
etc.”, explica Ana Lúcia.

“Uma das situações mais freqüentes em nosso país é o paciente sair da
consulta médica e constatar que os medicamentos que lhe foram receitados não
estão disponíveis gratuitamente, e se tentar comprá-los, não tem condições
financeiras para tal. Por isso o serviço de farmácia do HSRC cuida do tratamento
medicamentoso de todas as crianças, não somente na quimioterapia
ambulatorial, mas também durante a internação. São fornecidos medicamentos
para todo o tratamento, inclusive quando a criança vai para o domicílio. Algumas
vezes também absorvemos alguns pacientes que estão fora de terapia, mas
necessitam utilizar algum medicamento para alguma seqüela deixada pelo
próprio uso do quimioterápico.”
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A equipe de festas infantis do GPACI realizou no último dia 22 de junho nas dependências do GPACI mais uma edição da
festa junina, com a participação das crianças atendidas pelo Hospital Sarina Rolim Caracante pais, familiares e voluntários.
Foi um momento de alegria, divertimento e integração, organizado com o esmero e o carinho de sempre pelas voluntárias
Luíza Helena, Cleide, Andrea Garcia, Maria Nur, Genelice, Leonor, Mirces, Andréa Doria, Antônia Bacarim e os Anjos da
Alegria.


